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O que pode ser manipulado?
“É possível manipular antibióticos, antihista-

mínicos, vitaminas, vermí-
fugos,  imunoestimulantes, 
entre outros, que em formu-
lações de xaropes saborosos 
deixam o tratamento menos 
estressante para a crian-
ça doente e para os pais”, 
explica Vanessa Ramos. “É 
importante que o médico 
veri� que a preferência da 
criança quanto ao sabor e 
também se existe alguma 
sensibilidade alérgica aos 

� avorizantes”, completa.
Como o medicamento manipulado não possui 

conservantes ou seu uso é limitado, é importante 
seguir as recomendações para o armazenamento. 
“Geralmente é necessário guardar em geladeira ou 
consumir num prazo de até três meses, dependen-
do das características do princípio ativo”, explica 
Vanessa. As jujubas, por exemplo, duram apenas 60 
dias após a manipulação e devem ser conservadas 
sob refrigeração. 

Crianças com diabetes também podem con-
sumir xaropes dietéticos, totalmente livres de 
açúcar, que são manipulados com componentes 
especí� cos para tratar seus problemas e edul-
corantes que não interferem em sua intolerân-
cia à glicose.

Irene, mãe de Kaike e Vinícius, vivia um ver-
dadeiro exercício de paciência na hora de dar 
algum medicamento para as crianças. “Enquan-
to eram bebês eu conseguia abrir a boquinha 
e fazê-los engolir, mas depois que cresceram, 
a coisa complicou”. Depois de uma conversa 
com o pediatra, a sugestão foi manipular os 
medicamentos com sabor e camu� ar o gosto 
amargo dos antibióticos, por exemplo.
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Remédio 
dentro do doce

TEXTO LUCY DE MIGUEL

Ramos, da Farma Norte/
Arte Fórmulas. Crianças 
com anemia ferropriva, 
por exemplo, podem con-
sumir sulfato ferroso em 
barras de chocolate, sem 
notar o gosto metálico do 
medicamento.

O legal dos medicamen-
tos manipulados é que, 
além de terem um gosti-
nho agradável, seus prin-
cípios ativos são perso-
nalizados para aquela criança, preparados de 
acordo com suas necessidades. Por isso, somen-
te um médico pode prescrever o medicamento e 
as dosagens indicadas, de acordo com a idade e o 
peso da criança. Além do mais, para os pediatras 
o remédio prescrito de forma personalizada evita 
a automedicação.

Se sua casa vira um verdadeiro campo de 
batalha na hora de dar um medicamento 

para seu fi lho, saiba que é possível 
manipular a maioria dos remédios e deixá-

los com um gostinho de quero mais!

A praticidade de comprar um medica-
mento pronto na farmácia faz com que mui-
tas pessoas desconheçam os produtos que 
podem ser manipulados. “Hoje em dia é pos-
sível preparar os medicamentos em formato 
de balas, pirulitos, jujubas ou até mesmo bar-
ras de chocolate, que mascaram o sabor do 
remédio e promovem a adesão da criança ao 
tratamento”, explica a farmacêutica Vanessa 

Balas, gomas, 
pirulitos, jujubas
Estas opções são bastante indicadas para 
veiculação de substâncias para tratamen-
tos de dor, hipovitaminoses e infecções, pois 
podem ser manipulados com analgésicos/
antiinfl amatórios, vitaminas, antibacterianos 
etc.  A lista de substâncias que podem ser 
veiculadas nestas formas farmacêuticas 
alternativas é longa. As jujubas, por exem-
plo, que têm como base a gelatina, fi zeram 
tanto sucesso que até os adultos passaram 
a apreciar.

Olho vivo!
Todo cuidado é pouco quando o assunto 
é remédios e crianças, ainda mais quando 
são gostosos: medicamentos mascarados 
em formato de doces são perigosíssimos se 
deixados ao alcance das crianças. O perigo 
maior é a criança achar que é um doce co-
mum e consumir doses superiores às indica-
das, podendo ocasionar uma intoxicação. 
Lembre-se sempre que a diferença entre o 
medicamento e o veneno é a dose.

Na ponta da língua
Sabores mais utilizados e que agradam o pa-
ladar da criançada: 
Cereja, abacaxi, marshmallow, morango, tutti-
frutti, uva, mel, groselha, framboesa, banana 
creme, laranja, chocolate, calda de pudim.
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